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A impressão da 
Tribuna Metalúrgi-
ca começa às 18h30, 
quando Luiz Rober-
to Coutinho, geren-
te da Simetal Gráfica 
Editora, recebe a arte 
do jornal via internet.  
Imediatamente o arqui-
vo é colocado no CTP, 
um sistema digital que 
dá início à impressão. 

Quando sai da im-
pressora é dobrado e 
cortado. São 22h e está 
ponto o exemplar da 
Tribuna que circulará 
no dia seguinte. Duas 
pessoas a entregam em 
55 empresas, na Sede 
e nas Regionais Dia-
dema e Ribeirão Pires.

A Sede e as regio-
nais têm equipes pró-
prias para distribuir o 
jornal. Evandro Dias 
Sampaio, o Carrapicho, 
da assessoria de base 
em São Bernardo, con-
ta que são três equipes 

Da redação até as fábricas. 
O dia-a-dia da Tribuna

na cidade. 
Eles começam às 

5h50 e visitam pelo 
menos 120 fábricas to-
dos os dias, seguindo o 
mesmo itinerário.

Na maioria delas 
o jornal é entregue aos 
vigilantes que os repas-
sam aos trabalhadores. 
A entrega mão em mão 
acontece nas empresas 
escolhidas anterior-
mente.

O momento da en-
trega é aproveitado pa-
ra uma conversa, onde 
o metalúrgico denun-
cia se há algum pro-
blema na fábrica. Di-
versas denúncias sobre 
atraso de pagamento, 
definição de eleições 
de CIPA, falta de reco-
lhimento do FGTS e 
outras surgiram assim.  
Como nas Regionais, 
esta parte da entrega 
termina por volta das 
10h, quando não ocor-

Da preparação da máquina à impressão, são cerca de quatro horas

Carrapicho, da assessoria, chega em uma das 120 fábricas para a entrega

Paulo Cayres, o Paulão, presidente da Confederação Nacional dos 
Metalúrgicos (CNM) da CUT e do CSE da Ford, faz questão de entregar a 
Tribuna pessoalmente para ficar mais perto dos trabalhadores na empresa

Taís sugere novas seções para o jornal se tornar mais leve 

re qualquer imprevisto 
como a realização de 
alguma assembleia ex-
traordinária, por exem-
plo. 

Na Regional Dia-
dema, um motoqueiro 
entrega o jornal em 
cerca de 40 empresas 
e três equipes também 
iniciam seu trabalho 
pouco antes das 6h, 
revela Francisco Perei-
ra Lima, da assessoria 
de base.

Eles cobrem mais 
de 200 empresas e 
também mapeiam em 
quais a distribuição 
deve ser feita manual-
mente.

Em Ribeirão Pires, 
a equipe formada por 
Juarez Costa Neves e 
José Hamilton de Oli-
veira, o Cabelo – se 
divide e responde por 
mais de 70 fábricas to-
dos os dias, repetindo 
o esquema dos demais.

Na ponta final da 
distribuição estão os 
leitores, como a torce-
dora do Santos Taís 
Nicoletti, de 24 anos, 
operadora de máquinas 
na Daiwa, em Diadema. 
Taís, que faz o turno 
das 14h às 22h, confes-
sa que não lê a Tribuna 
todos os dias, apesar de 

Jornal é bom,
mas pode melhorar

elogiar bastante o jornal 
e considerar que ele es-
clarece bastante vários 
assuntos de interesse 
dos trabalhadores.

Na opinião da tor-
cedora santista, que 
revela ter roído com-
pletamente as unhas 
vibrando com seu time 
na Copa Libertadores 

da América, falta ao jor-
nal algumas seções que 
o tornem mais leve. 
Alguma página de fu-
tebol, por exemplo, ou 
moda, fariam Taís ler 
mais vezes a Tribuna 
que é basicamente des-
tinada a ela. Certamen-
te é uma boa sugestão 
para o jornal. 



Raquel Camargo

Nunes: antes rejeitada, Tribuna transformou-se em instrumento de organização
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Como foi o iní-
cio do jornal?

Levei um susto 
quando cheguei por-
que não existia nada, 
nem nome o jornal 
tinha. Bolei Tribuna 
Metalúrgica e ficou.

E depois?
O pessoal pergun-

tou: como se faz um 
jornal? Falei que preci-
savam me trazer infor-
mações e eles foram 
atrás. Não acontecia 
muita coisa, os traba-
lhadores estavam tolhi-

De um jornal men-
sal a uma emissora de 
televisão. Assim evo-
luiu a comunicação do 
Sindicato a partir da 
Tribuna Metalúrgica.

“A necessidade de 
se aproximar cada vez 
mais da categoria e da 
sociedade sempre foi 
uma preocupação do 
Sindicato”, afirma o di-
retor de comunicação, 
Valter Sanches.

“As lutas dos traba-
lhadores são invisíveis 
para a chamada grande 
imprensa. Se não mos-
trarmos o que fazemos 
é como se essa história 
não existisse”, afirma o 
dirigente para explicar 
a necessidade da comu-
nicação sindical.

No final dos anos 
80, esta comunicação se 
expandiu com a revista 
Ligação. Em 1992, o 
Sindicato criou o Olhar 
Brasileiro, programa 
exibido aos domingos 
na tevê comercial.

Nessa época o pe-
dido de um canal de 
televisão para o Sin-
dicato já estava com o 
Ministério das Comu-

Criador da Tribuna conta
a história do jornal

Da Tribuna a um sistema de comunicação

dos pela ditadura mili-
tar, mas era suficiente 
para montar o jornal.

A categoria acei-
tou bem a novidade?

Ao contrário. A 
diretoria entregava a 
Tribuna nas portas das 
fábricas e os trabalha-
dores rasgavam o jor-
nal, jogavam fora. Eles 
achavam que era coisa 
do governo e não que-
riam saber.

Aí surgiu o João 
Ferrador?

Isso. Criei o per-
sonagem para manter 
contato direto com o 
metalúrgico falando a 
linguagem dele.

Como o João Fer-
rador criticava o go-
verno, não havia mais 
confusão. Seus bilhetes 
passaram a ser obriga-
tórios em todas as edi-
ções. Se não tivesse, o 
pessoal não aceitava o 
jornal na porta da fábri-
ca. Aí a Tribuna tornou- 
se indispensável para 
o trabalhador. Quando 
ele não recebia vinha 

O criador da Tribuna Metalúrgica, Antonio Carlos Félix 
Nunes, foi convidado a trabalhar no Sindicato em 1971, 

quando já respondia por 12 publicações sindicais diferentes. 
No começo recusou por achar que não daria conta do 
recado. Hoje, sente-se orgulhoso da experiência, como 

conta na entrevista abaixo:

até a Sede pegar.

Os patrões recla-
mavam?

Sem dúvida. O jor-
nal circulava nas portas 
das fábricas. Só entrava 
dentro delas escondido 
nos uniformes dos me-

talúrgicos na hora do 
almoço, do jantar.

Qual foi a im-
portância da Tribuna 
para o movimento 
sindical?

Sem falsa modés-
tia, o jornal foi decisivo 

para o movimento sin-
dical brasileiro. Até ho-
je serve de modelo para 
muitos jornais sindicais 
e, na época, quando 
ela começou a circular 
firme, a gente sentia 
que a ditadura já estava 
mesmo morrendo.

O jornal surgiu como instrumento 
da burguesia europeia no século 16. 
Eram as gazetas italianas que informa-
vam sobre o movimento de navios.  

No século 18, as classes dominan-
tes passaram usar o jornal para divulgar 
cultura como forma de consolidar seu 
poder político, dando forma ao atual 
jornalismo. O mesmo ocorreu no Brasil 
no século 19.

Jornal como instrumento organiza-
dor de classe social foi a base da impren-
sa operária, nascida das mobilizações 

dos trabalhadores europeus na segunda 
metade do século 19. 

O jornal O Proletário, feito no Re-
cife, em 1847, foi o primeiro que se tem 
notícia a surgir de uma categoria no 
Brasil. A industrialização fez os jornais 
sindicais crescerem.

Esse crescimento foi interrompido 
com o golpe militar de 1964, que pra-
ticamente proibiu a atividade sindical. 
Os jornais operários só voltaram com 
força durante a reorganização dos mo-
vimentos sindical e popular na segunda 

metade dos anos 1970, junto com o novo 
sindicalismo. 

Mas a imprensa sindical voltou 
profissionalizada, com uma estrutura 
moderna e eficaz em relação à produção 
e distribuição. 

Os sindicatos passam a investir na 
comunicação com suas categorias e bus-
cam apresentar uma leitura da sociedade 
a partir da lógica do trabalho. 

Hoje, as experiências em comunica-
ção vão se diversificando, como a utiliza-
ção de tevê, rádio, revistas e a internet.

nicações. “Deci-
dimos disputar 
esse espaço com 
a burguesia. Cin-
co famílias ape-
nas são donas 
de quase todas 
as concessões de 
radiodifusão no 
Brasil”, diz San-
ches. “Também 
temos o direito de 
falar”, destaca.

A concessão 
para a TVT – a TV 
dos Trabalhadores 
saiu há três anos e há 
um ano a emissora está 
no ar. Ainda de olho 
na importância dessa 

disputa, o Sindicato 
tornou-se parceiro, jun-
tamente com outros 
sindicatos, da Revista 

do Brasil, do jornal AB-
CD Maior e da Rede 
Brasil Atual, um portal 
na internet. 

O jornalismo e o jornalismo sindical

Alguns dos personagens 
que ilustraram as 

páginas da Tribuna
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40 anos de luta em defesa 
da categoria

“A partir da ne-
cessidade de organi-
zar os trabalhadores 
dentro das fábricas, 
nasceu a ideia de criar 
um jornal que fosse o 
elo entre essa ideia de 
concepção política e a 
categoria”, disse Paulo 
Vidal, presidente do 
Sindicato na época em 
que nasceu a Tribuna 
Metalúrgica.

Em 1971, quando 
surgiu a Tribuna Me-
talúrgica, o País estava 
dominado pela ditadu-
ra militar. Nas fábricas, 
as chefias reproduziam 
o sistema repressivo e 
o trabalhador deveria 
fazer sua tarefa calado. 
Qualquer coisa dife-
rente era rua!

A grande virada 
aconteceu em 1977, 
quando a categoria 
inicia campanha pela 

reposição de 34,1%, 
percentual que os mi-
litares haviam surru-
piado da inflação. Em 
1978, o 3º Congresso 
da categoria lança as 
bases do novo sindi-
calismo ao pedir uma 
nova estrutura sindical, 
as comissões de empre-
sa e o fim do imposto 
sindical obrigatório.

Nesse momento, o 
presidente do Sindicato 
era Lula. Para ele “a Tri-
buna sempre foi uma 
ferramenta de orienta-
ção e luta para os me-
talúrgicos da região. A 
Tribuna cumpre papel 
essencial, pois parte da 
vida concreta dos traba-
lhadores”.

O processo de or-
ganização no local de 
trabalho cresce e no 
1º de Maio de 1978 
cerca de 100 mil meta-

lúrgicos mostram sua 
força nas assembleias 
realizadas no Estádio 
da Vila Euclides. 

 “A Tribuna é fun-
damental para esse di-
álogo com a categoria. 
Por ocasião das greves, 
o papel da Tribuna era 
dar outra visão àquilo 
que estava saindo na 
imprensa oficial”, disse 
Jair Meneguelli, pre-
sidente do Sindicato 
entre 1981 a 1987. 

A década de 80 
ficou conhecida como 
a década perdida por 
causa das crises eco-
nômicas, da recessão e 
do desemprego. Os me-
talúrgicos, no entanto, 
mostram seu poder de 
mobilização e conquis-
tam seu espaço. 

Em julho de 1993, 
com a unificação dos 
sindicatos de metalúr-

gicos de Santo André e 
São Bernardo e Diade-
ma, a Tribuna parou no 
número 2293. A conta-
gem recomeçou pelo 
número 1 com o jornal 
mudando o nome para 
Tribuna Metalúrgica 
do ABC e chegar 3045 
na edição de hoje.

A luta na época 
era pelo emprego. Para 
Vicentinho, presiden-
te do Sindicato entre 
1987 e 1995, “a Tribu-
na é um instrumento 
importante dessa luta. 
Nas intervenções que o 
Sindicato sofreu pelos 
militares, ela sustentou 
a comunicação junto 
aos trabalhadores”. 

O jornal deu am-
pla divulgação à mani-
festação realizada em 
1997 contra a política 
econômica recessiva do 
governo federal quan-

do o então presidente 
FHC visita a Ford.

 “A Tribuna sem-
pre foi um instrumento 
importante de informa-
ção e orientação”, disse 
Heiguiberto Navarro, 
o Guiba, presidente 
entre 1994 e 1996.

Por isso, o jornal 
participou ativamente 
da campanha presiden-
cial que elegeu Lula 
presidente da Repúbli-
ca em 2003. Em poucos 
meses o Brasil sai da 
recessão e inicia um 
processo de crescimen-
to que vai repercutir di-
retamente na vida dos 
trabalhadores. 

Desde o ano se-
guinte os trabalhado-
res conquistam aumen-
to real de salários. A 
categoria aumenta sua 
organização com os 
Comitês Sindicais de 

Empresa. 
Para Luiz Mari-

nho, presidente entre 
1999 e 2005, é obriga-
ção da Tribuna dar a 
informação com visão 
crítica. “A Tribuna vem 
cumprir o papel de in-
formar a categoria e, de 
forma indireta, formar 
em relação a diversos 
assuntos. Ela tem um 
papel de informação e 
formação”.

Já o atual presi-
dente do Sindicato, 
Sérgio Nobre, entende 
que o papel da Tribuna 
junto aos metalúrgicos 
do ABC continua sen-
do fundamental. “Ela é 
tão importante que in-
sistimos em mantê-lá”, 
diz. “Afinal, a Tribuna 
Metalúrgica é hoje o 
único jornal sindical 
com circulação diária”, 
conclui.


